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JUSTIFICATIVA
É notório que o modelo educacional tem encontrado dificuldades para atender as expectativas da sociedade moderna. Dessa forma, tem-se presenciado, nos últimos anos, diversas reformas curriculares e propostas pedagógicas desenvolvidas frente à educação escolar, que objetivam uma concepção de ensino diante da complexidade dos fenômenos relacionados ao ato de ensinar.

A nosso ver, essa situação enquadra-se no que Engestrom (2002) chamou de encapsulamento (descontinuidade entre a aprendizagem na sala e a cognição fora da escola). Para fugir desse “encapsulamento” da aprendizagem escolar, é inevitável construir e organizar, adequadamente, os espaços de aprendizagem. Neste trabalho, consideramos “espaço de aprendizagem” como o lugar da realização da aprendizagem dos sujeitos, orientados pela ação intencional de quem ensina (CEDRO, 2004). Essa intencionalidade permite que os sujeitos se interajam, mediados por um conteúdo, negociando significados, com o objetivo de solucionar, coletivamente, uma situação-problema (MOURA, 1996). 

Nessa perspectiva, a atividade é considerada orientadora, porque define os rudimentos peculiares da ação educativa e respeita a dinâmica das relações de comunicação entre os indivíduos ou grupos, que nem sempre chegam a resultados esperados pelo professor. Nas palavras de Moura (2002, p. 35), 
[…] um (o aluno) se modifica ao trocar significado; o outro (o professor), a partir da criação de novas ferramentas para favorecer a aprendizagem, revê objetivos educacionais, conteúdos e estratégias de ensino num processo contínuo de avaliação de seu trabalho.
A atividade de ensino assume, portanto, o papel do elemento organizador e formador da aprendizagem da criança. Sendo assim, o objetivo do professor é levar a criança a dar forma ao modo teórico, por meio de um problema de aprendizagem. Porém, esse termo, de acordo com Garnier, Bednarz & Ulanovskaya (1996, p. 14), “não designa um problema concreto que deve ser resolvido empiricamente, mas, um problema que corresponde a uma classe de problemas, organizados de acordo com a análise do conceito teórico”. 

As questões relacionadas à formação do conhecimento teórico, que é considerado uma “forma abreviada para a abstração, a generalização e o conceito em sua unidade” (DAVYDOV, 1982, p. 360), constituem um dos três contextos (contexto da descoberta, contexto da prática social e contexto da crítica) que caracterizam um espaço de aprendizagem.
O reconhecimento desses contextos tem implicações diretas na elaboração e organização das formas de ensino da geometria. Porém, essa necessidade não tem sido um fator suficiente para o desenvolvimento de uma educação geométrica adequada; pelo contrário, o que se percebe no meio acadêmico é a insuficiência das atuais práticas de ensino, mesmo sabendo que a geometria tem função essencial na formação dos indivíduos, uma comunicação mais abrangente de idéias e uma visão mais equilibrada da Matemática. 
Mediante esse fator, surgiu o interesse de relacionar as práticas concebidas, na sala de aula, com situações de construções e utilização de modelos de atividades, no ensino de geometria, no ensino fundamental. Nessa fase, os alunos já têm um conhecimento razoável de razão e proporção. A idéia de proporção e sua ampliação, em geometria, são bastante antigas e descritas como um corpo de conhecimento fundamental para a compreensão do mundo e participação ativa do homem na sociedade, pois facilita a resolução de problemas de diversas áreas do conhecimento e desenvolve o raciocínio visual.

Buscando oferecer respostas a essas situações, desenvolvemos este projeto de pesquisa, destinado à elaboração de atividades de ensino, direcionadas ao ensino da geometria escolar.
OBJETIVOS
O nosso objetivo principal é investigar os processos de aprendizagem dos sujeitos, na atividade de ensino, e os princípios que determinam a aprendizagem dos conceitos vinculados à semelhança de triângulos.

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento do trabalho, estaremos elaborando um experimento didático que associará os preceitos teóricos da abordagem histórico-cultural e da teoria da atividade com o ensino escolar. 

Para o planejamento do experimento didático, estaremos levando em conta cinco aspectos imprescindíveis para a sua execução: a necessidade de se considerar a individualidade de cada estudante, ao se fazer um planejamento coletivo; propor uma organização coletiva do trabalho; o conteúdo do ensino deve estar relacionado com o tema geral das atividades; a motivação e o interesse devem ser desenvolvimentos nos estudantes; e; por fim, possibilitar aos estudantes a capacidade de analisar, criticamente e sistematicamente, as suas atividades. 
Com a finalidade de tentar demonstrar as hipóteses, acima levantadas, elaboramos atividades experimentais, nas quais os alunos deverão identificar as relações de proporcionalidade em triângulos semelhantes. Para verificar, experimentalmente, os casos e aplicações de semelhança de triângulos, utilizaremos, como recursos didáticos, jogos, fichas e modelos concretos análogos a este, que mostram semelhança de triângulos.

Introduziremos, em um primeiro momento, alguns breves comentários sobre a história da geometria e, depois, uso de jogos. Para a atividade que consideramos pré-requisito de uma formalização do conteúdo, aplicaremos o jogo de quebra-cabeças geométrico, o qual é composto de peças geométricas proporcionais e peças de tangram. Ele traz, ainda, para o aluno, o desafio de recompor as formas, mudando a posição das sete peças principais. Durante o jogo, podemos observar que o aluno se torna mais crítico, alerta e confiante, expressando o que pensa, elaborando perguntas e tirando conclusões, sem a necessidade de interferência ou aprovação do professor. Ele, também, se empolga com o clima de uma aula diferente, o que faz com que aprenda sem perceber. O exercício com o quebra-cabeça geométrico propõe algumas construções, com as quais se pode trabalhar noção de espaço, áreas, perímetros, relações de adição e subtração, concavidade, convexidade, ângulos, entre outros tópicos.

No segundo momento, trabalharemos com ampliação e redução de figuras, através de um instrumento chamado CTVP (compasso de tensão variável proporcional), que é composto, apenas, por elásticos e lápis. Já com imagens dadas, os alunos terão que refleti-las, proporcionalmente, e destacar as razões de semelhança. A atividade busca apresentar a harmonia em algumas construções com proporções, como, por exemplo, mapas, paisagens, retratos e até animais. Essa atividade de transformação é fundamental para desenvolver habilidades de percepção plana e ainda permite a construção da noção de semelhança de figuras, por homotetia.

Na realização da próxima ação, os alunos deverão, por meio de papel Color Set, desenhar e, depois, recortas triângulos proporcionais, aplicando o teste de projeção a diferentes pares de triângulos. Em seguida, eles criarão uma seqüência de triângulos, dobrando uma folha de cartolina ao meio e cortando-a pela dobra, repetindo essa operação por cerca de seis ou sete vezes, em cada uma delas, com um dos novos triângulos criados. No final, haverá um debate com os alunos, referente às conclusões sobre os resultados encontrados. As discussões devem conduzir à conclusão de que dois triângulos são semelhantes se cumprirem umas das três condições: têm ângulos iguais (AAA), têm lados proporcionais (LLL), têm um ângulo igual, compreendido entre os lados proporcionais (LAL). 
Para finalizar, é oferecida uma atividade para que os alunos façam uma dinâmica por meio de encenações. Ela é composta, apenas, de um texto, que envolve semelhanças de triângulos e uma introdução para o teorema de Tales. Encenaremos a história e deixaremos que cada aluno resolva e relate o problema proposto. Para uma exploração de composição e decomposição de figuras, a atividade de ensino para o conteúdo de teorema de Tales é uma abordagem de modelos de materiais fáceis de consumo, para a criação de objetos concretos, viáveis para soluções de cálculos de distâncias inalcançáveis.
ÁNALISE DE DADOS

O projeto “Semelhança de Triângulos: Atividades de Ensino de Geometria para o Ensino Fundamental” é um projeto de iniciação científica, desenvolvido no Laboratório de Ensino de Matemática, localizado no Instituto de Matemática, da Universidade Federal de Goiás.

Para a elaboração e organização das atividades, que são componentes essenciais da pesquisa, partimos do desenvolvimento histórico da matemática e dos conceitos de semelhança de triângulos, que será o conteúdo tratado nas atividades.

A organização das atividades foi baseada em momentos e, cada momento, foi fundamentado em um tema que teve destaque na atividade, que podemos analisar da seguinte forma:

· Momento 1 - Identificando figuras semelhantes: o objetivo desse momento é fazer com que os alunos desenvolvam a percepção visual e o pensamento lógico nas formas geométricas planas.

· Momento 2 - Criando figuras semelhantes: nesse momento, o objetivo é fazer com que os alunos construam figuras semelhantes.

· Momento 3 - Desenho e recorte de triângulos semelhantes: para esse momento, objetivamos a necessidade de o aluno definir e identificar triângulos semelhantes e, também, identificar lados homólogos em triângulos semelhantes. 

· Momento 4 - Integração de leitura: esse momento teve como objetivo relacionar as idéias matemáticas à realidade e fazer com que os alunos classifiquem, ordenem, interpretem e formulem problemas, de modo que se interajam com o conteúdo, de forma significativa.
As atividades que compõem a pesquisa foram desenvolvidas em 2 dias, com duração de 3 horas a cada dia. Esses dois encontros foram divididos em momentos. A seguir, vejamos o quadro 1, que contem os temas e objetivos, juntamente com as datas da aplicação:

Quadro 1: Momentos das atividades
· ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​MOMENTOS DAS ATIVIDADES:
1° Dia: 14/12/06 


Momento 1: Identificando figuras semelhantes

-Interação dos alunos com a história do surgimento de formas geométricas.

-Definição e apresentação de exemplos de polígonos.

-Distribuição e estudo com o material didático.

-Debate entre os alunos, a respeito do conteúdo.

2° Dia: 15/12/06
 Momento 2: Criando figuras semelhantes

-Os alunos devem construir um CPVP
 de figuras geométricas semelhantes.


 Momento 3: Desenho e recorte de triângulos semelhantes


-Atividade de exploração de teste de projeção a pares de triângulos semelhantes, desenhados e recortados em papel Color-Set.


Momento 4: Integração da leitura

-Leitura interativa; exploração do problema; resolução da atividade.

-Reflexão da atividade.


· DESCRIÇÃO DOS EPISÓDIOS:
· O primeiro dia

O primeiro dia na escola foi destinado à escolha dos alunos. Não tivemos critérios e nem requisitos exigidos, quanto aos alunos, sendo, assim, qualquer um poderia participar. Ao todo, foram escolhidos 10 alunos, sendo 5 da 8º Série e 5 da 7º Série, com idade de 13 a 15 anos.

De princípio, estabelecemos um contato de aproximação e um conhecimento prévio com cada um, tentando buscar suas afetividades e as melhores condições de interesse nos estudos. 

De antemão, apresentamos as propostas de como seria o trabalho e, também, deixamos claro o acontecimento que ocorreria. Por exemplo: o material, que se encontrava nas pastas, seria deles; todos os encontros seriam filmados; e teríamos a presença de um único professor, acompanhado de um auxiliar.

Na entrevista, partindo de perguntas relacionadas com as suas aprendizagens nas disciplinas, especificamente na matemática, procuramos possibilitar aos alunos um momento de expressão de suas características pessoais e uma melhor relação com os outros colegas e, até mesmo, com o professor. 

A primeira atividade foi organizada com uma exposição de imagens que ilustravam as terras egípcias. Nesse momento, com o objetivo de formalização do conteúdo, procuramos enfatizar o surgimento do conceito de polígonos, através das formas geométricas criadas pelas divisões nas terras egípcias. Depois, relacionamos a definição de polígonos como sendo uma forma geométrica que tem ângulos interna e externamente. 

No segundo momento, pretendendo trabalhar a identificação de polígonos, distribuimos, para cada um dos alunos, um material, que seria o primeiro recurso utilizado no estudo: o “Geoplano”. 

GEOPLANO

Geoplano é um recurso didático-pedagógico, dinâmico e manipulativo (construir, movimentar e desfazer). Contribui para explorar problemas geométricos e algébricos, possibilitando a aferição de conjecturas e podendo-se registrar o trabalho em papel ou papel quadriculado. Além disso, o geoplano facilita o desenvolvimento das habilidades de exploração plana, comparação, relação, discriminação, seqüência, envolvendo conceitos de frações e suas operações, simetria, reflexão, rotação e translação, perímetro, área. O Geoplano é um meio, uma ajuda didática, que oferece apoio à representação mental e uma etapa para o caminho da abstração, proporcionando uma experiência geométrica aos participantes.

O modelo de geoplano, que adotamos nesta atividade, é o geoplano quadrado. Também, utilizamos elásticos, do tipo para amarrar dinheiro, que são de cores variadas. Nessa atividade, pretendíamos trabalhar a proporcionalidade, motivando as construções de figuras geométricas proporcionais. De inicio, eles construíram um polígono qualquer no Geoplano e, após isso, tiveram que descrever a forma construída. Pudemos observar um episódio relacionado a essa tarefa. As falas dos estudantes foram, ainda, de um reconhecimento prévio deles com o objetivo. 

Episódio 1: Identificando figuras semelhantes
Professor: “O que é está forma geométrica que acabei de construir no Geoplano?”.
Aluna L: “Um polígono?”.
Professor: “Quantos lados têm um polígono?”. 
Aluna L: “Cinco lados”.

Professor: “Então, por ter cinco lados é chamado de Pentágono. Agora, criem polígonos qualquer no Geoplano. Depois me mostrem o que fizeram”.

(Após alguns instantes):
Professor: “O que fizeram?”.
Aluna E: “Um retângulo”.

Aluna V: “Um retângulo”.

Aluno P: “Um retângulo”.

Aluno M: “Um retângulo”.
Professor: “Mas, parecem que vocês gostaram do retângulo”.
Professor (dirigindo-se ao Aluno M): “Você diz que fez um retângulo?”.
Aluno M: “Sim”.

Professor: “Quantos lados têm o retângulo?”.
Aluno M: “Tem quatro lados”.

Professor: “Mas, então, o retângulo é quadrado?”
Aluno M: “Não, o quadrado tem quatro lados iguais, e o retângulo, dois lados dele têm que ser maiores do que os outros dois”.
Professor: “Alunas J e M, o que vocês fizeram?”
Aluna J: “Eu fiz um retângulo, porque é mais fácil de fazer”.
Aluna M: “Eu fiz um triângulo”.
Professor: “Mas, por que o triângulo é um polígono?”
Aluna M: “Porque ele tem três lados e é fechado, formando ângulos”.
Professor: “E você, aluna L, o que fez?”
Aluna L: “Eu fiz um pentágono”.
Professor: “Quantos lados têm essa forma?”
Aluna L: “Cinco”.
(Modificando o polígono que a aluna L tinha criado, dobrando um lado do pentágono ao meio, para a parte interna, perguntamos a ela se a forma era a de um polígono).
Aluna L: “Sim, mas, agora, é um hexágono; forma geométrica com seis lados”.
Professor: “E você, aluno Mc, o que fez?”
Aluno Mc: “Eu criei duas formas: a primeira, um retângulo, e a segunda, um triângulo. E são polígonos, porque os lados se fecham formando polígonos”. 

Contudo, pretendíamos, ainda, fazer uma discussão em grupo sobre o tópico de polígonos. Enfatizamos as definições de congruências (formas geométricas iguais e com  mesmos ângulos) e semelhantes (formas geométricas com dimensões diferentes, mas, com mesmos ângulos). Para os alunos poderem entender melhor sobre a semelhança, pedimos para que eles, com base nas formas anteriores, construíssem, no Geoplano, formas semelhantes. 

Professor: “O que fizeram?”
Aluno M: “Eu fiz dois retângulos semelhantes. Eles têm a mesma forma, mas o tamanho é diferente”.
Aluno P: “Fiz dois retângulos semelhantes”. 

Aluna J: “Eu também construí dois retângulos semelhantes, e eles são semelhantes porque o de cima (primeira forma construída) tem os lados menores do que o de baixo, mas, que tem o mesmo modelo”.
Aluna M: “Eu fiz dois triângulos semelhantes, mas, eu ampliei duas vezes um em relação ao outro, ou seja, um tem o dobro de tamanho do que outro”. 

Aluna L: “Eu fiz dois hexágonos, mas, um está dentro do outro. Mas, eles são semelhantes, pelo que o “senhor” falou dos ângulos e lados”.
Professor: “Então, eu falei o que sobre os polígonos semelhantes?”
Aluna L: “Que eles têm formas diferentes, mas com ângulos iguais”.
Aluno Mc: “Eu criei dois retângulos semelhantes. Eles têm dimensões diferentes e os ângulos internos são iguais”.
Professor: “Agora, criem três formas geométricas semelhantes, diferentes das criadas até esse momento, e descrevam o seu trabalho”. 

(Nossa intenção, nesse momento, era a de que os alunos se sentissem seguros quanto ao reconhecimento das formas. Novamente, questionamo-los quanto às formas escolhidas).

Professor: “Todos digam aos seus colegas o que fizeram!”
Aluno Mc: “Eu criei dois triângulos congruentes e um semelhante. Os congruentes têm a mesma forma e os mesmo ângulos, já o menorzinho, tem, apenas, os ângulos iguais, mas, as medidas dos lados são diferentes”.
Aluna L: “Eu fiz três retângulos semelhantes, um menor do que o outro”.
Aluna E: “Eu tentei fazer um coração, mas, infelizmente, não está dando certo. Então, eu fiz três retângulos”.
Professor: “Então, você fez três retângulos iguais?”
Aluna E: “Quase igual. Eu fiz com as mesmas características, mas com dimensões diferentes”. 

Aluna V: “Eu fiz três triângulos semelhantes; e eles, entre si, são diferentes de tamanho, mas, em comum, têm os mesmos ângulos”.
Aluna J: “Eu fiz três quadrados. Um quadrado tem lado com 6 unidades, o outro tem lado com 3 unidades e o menor tem lados com 2 unidades de medida; e; por fim; os ângulos entre eles todos são iguais”.
Acreditamos que os participantes encontraram uma variação no grau de dificuldade para a resolução de montagem dos polígonos, desde os mais simples até aqueles que mereceram maior atenção. Com isso, iniciou-se uma discussão sobre alguns pontos, que não estão inclusos numa abordagem tradicional do ensino de matemática. 
Esaa próxima atividade, permite trabalhar com identificação de formas geométricas, estabelecendo relações entre elas, a partir da justaposição das peças do quebra-cabeça “tangram”. Também se pode montar uma infinidade de figuras, exercitando a reflexão, a imaginação, criatividade e paciência. Inclui um banco com desafios e dicas.
TANGRAM

O tangram é um quebra-cabeça de origem chinesa, praticado há muitos séculos em todo o Oriente. Segundo a lenda, o jogo surgiu quando um monge chinês deixou cair umas porcelanas quadradas, que se partiram em sete pedaços – daí seu nome, que significa “tábua das sete sabedorias” ou “tábua das sete sutilezas”.
Na matemática, pode-se introduzir a geometria, de uma maneira mais adequada, através de exposição de sólidos geométricos e da construção do Tangram, para que o aluno tenha noção de espaço. Essa atividade será a exposição e utilização dos sólidos geométricos e do Tangram e, a partir daí, observar as conclusões tiradas pelos alunos a respeito das figuras. Ao contrário de outros quebra-cabeças, ele é formado por, apenas, sete peças, com formas geométricas resultantes da decomposição de um quadrado: 2 (dois) triângulos grandes; 2 (dois) triângulos pequenos; 1 (um) triângulo médio; 1 (um) quadrado; e 1 (um) paralelogramo. Com essas peças, é possível criar e montar cerca de 1.700 figuras, entre animais, plantas, pessoas, objetos, letras, números, figuras geométricas e outros. Com o uso do tangram, podemos trabalhar a identificação, a comparação, descrição, classificação e desenho de formas geométricas planas, visão e aspectos de figuras planas, exploração de transformações geométricas, através de decomposição e composição de figuras, abrangência das propriedades das figuras geométricas planas, reprodução e resolução de problemas, usando padrões geométricos. Esse quebra-cabeça será utilizado como material didático na atividade. Assim, acreditamos que uma das atividades mais atraentes para as tarefas do evento será a constituição de formas geométricas, a partir das peças do quebra-cabeça do tangram.

 Ao final de cada etapa, devemos debater sobre as soluções encontradas. É fundamental que os alunos estabeleçam analogias entre a semelhança e a congruência de peças do quebra-cabeça; assim, a noção dessas relações vai ajudar na construção de outras figuras. Percebemos que, através desse jogo, os educandos têm a oportunidade de construir conceitos matemáticos, empregar diversas táticas para resolver problemas, ampliar o cálculo mental e o raciocínio lógico-matemático.

· O segundo dia

CTVP

Para o segundo dia, selecionamos essa atividade com o objetivo de reforçar e ampliar noções intuitivas de semelhança, apresentando aos alunos uma técnica que lhes permitirão criar figuras semelhantes. Buscamos ilustrar alguns princípios do ensino de geometria, nas séries de nível fundamental, acreditando que a assimilação do conceito de semelhança é importante para o desenvolvimento, nos alunos, da compreensão geométrica de seu meio e da idéia de proporção. De fato, vemos que as pessoas, freqüentemente, encontram, em seu meio imediato e em seus estudos de ciências naturais e, mesmo, em fenômenos sociais que requerem o conhecimento de ampliação, escala, projeção, crescimento de áreas, medida indireta e outros conceitos relacionados com semelhança. Sendo assim, essa nossa próxima tarefa explora construções mais formais da geometria, e traz uma noção básica de semelhança.

Os alunos tiveram que construir um CTVP, emendando, com um nó, dois pedaços de elástico e usando uma fita adesiva, para prender uma cartolina na carteira. Depois, escolher um ponto fixo à esquerda da figura a ser ampliada, de modo que, prendendo-se uma das extremidades do elástico emendado nesse ponto, o nó possa percorrer inteiramente sujeito à tensão. Primeiramente, passamos as instruções, como, por exemplo, colocar uma das extremidades do elástico emendado no ponto fixo e prender o lápis na outra extremidade. Depois, manter a primeira delas firmemente no ponto-âncora, de olho no nó, enquanto a mão com o lápis faz o desenho. No final, pretendo estabelecer uma breve reflexão da atividade.

Desenho e recorte de triângulos semelhantes

A próxima atividade explora a construção de triângulos semelhantes, através de desenhos e recortes manuais. Essa atividade trará uma noção básica de semelhança entre triângulos. Esse “teste” padroniza muitos problemas verbais de proporção. É possível se perceber que a imagem de uma figura colocada nos projetos é semelhante à figura original, obtendo, assim, uma versão ampliada da outra figura. Com isso, são vistos alguns princípios do ensino de geometria, uma vez que a assimilação do conceito de semelhança é importante para o desenvolvimento da compreensão geométrica de seu meio e da idéia de proporção. De fato, os alunos, puderam se encontrar em seu meio imediato e em seus estudos que requerem o conhecimento de áreas, medidas indiretas e outros conceitos relacionados com semelhança.

A idéia básica dessa atividade é fazer um determinado triângulo e, depois, tentar ampliá-lo, de modo que seus lados fiquem proporcionais, utilizando, apenas, régua, lápis e borracha.

Enquanto tenta construir os triângulos, o aluno vai descobrindo que existem relações entre os lados e, também, outro fator de extrema importância, os ângulos. Vai aprendendo que a figura permanece inalterada, por mais que seja revirada, removida ou deslocada. Aprende que poderá ser necessário tentar vários caminhos antes de encontrar os pontos de ligações entre os vértices. 
Segue-se, assim, que o objetivo nessa atividade é que eles percebam as relações entre definição de semelhança entre triângulos e identifiquem lados homólogos proporcionais nos triângulos.

De primeiro momento, eles terão que desenhar, em um papel cartão, três triângulos semelhantes, com valores quaisquer. Depois, recortar e aplicar o teste de projeção aos diferentes pares de triângulos. Por fim, eles terão que indagar sobre os resultados obtidos, fazendo o registro sobre os resultados encontrados. 
A seguir, apresentamos um episódio de descrição das falas.

Episódio 2: Recortes e Projeções das formas.
Professor: “Agora, a próxima atividade. Todos vocês precisarão do material que se encontra dentro da pasta: tesoura, lápis, borracha e a folha cartão. Desenhe um triangulo qualquer e façam mais dois triângulos, de modo que um seja a ampliação do outro. Assim, no final, vocês terão que ter três triângulos semelhantes”.
Aluno P: “Isso é fácil!”
Professor: “Então, mãos a obra!”
(Instantes depois, eles perceberam que não era tão simples, asssim).
Aluna E: “Professor, isso não dá certo. Eles não se ligam”.
Aluno P: “Os meus, também”.
Professor: “Isso mesmo, mas vocês têm que continuar tentando”.
Aluna M: “Mas, por que será que não dá certo?”.
Aluna J: “A gente precisa de um transferidor pra medir os ângulos, se não, não vai dar certo”.

Professor: “É muito difícil vocês conseguirem fazer os vértices dos triângulos se ligarem sem um transferidor ou algo pra medir os ângulos. Mas, tente no segmento base de cada triângulo encontrar o ponto médio e, por ele trace uma perpendicular. Daí, é só medir os lados que se ligam na reta perpendicular à base do triangulo”.
Aluna L: “Ah! É mesmo. Não é que dá certo”.
Aluno P: “É mesmo! Funciona!”
Aluna M: “Agora, o meu deu certo”.
Professor: “Muito bem! Agora, eu quero que vocês recortem os triângulos e façam o teste da projeção que a gente viu nas primeiras atividades. Tentem verificar se os triângulos são mesmos semelhantes”.
Aluno P: “Os meus triângulos são semelhantes: os ângulos são iguais e os lados parecem que são proporcionais”.
Aluna M: “Ah, tá! Os meus também deram certo!”
Aluna E: “Os meus, também”.
Professor: “Muito bem! Agora, respondam o questionário com os valores encontrados”.
Integração da Leitura.

Para a última atividade, pensamos em uma integração da leitura às aulas de matemática e no que pode contribuir para que o aluno aprenda e faça matemática explorando lugares, características e fatos da história. Acreditamos que tal procedimento propicia ao aluno relacionar idéias matemáticas à realidade e às demais disciplinas, explorar problemas e descrever resultados, estabelecer ligações cognitivas entre a linguagem, os conceitos da vida e a linguagem matemática formal, destacando o vocabulário matemático, a resolução de problemas e o desenvolvimento de noções e conceitos matemáticos. A nosso ver, tem-se que a leitura pode oferecer ao aluno, que participe de forma ativa, emitindo opiniões, desenvolvendo habilidades de pensamento, classificação, ordenação, levantamento de hipóteses, interpretação e formulação de problemas. Cremos, ainda, que pode aprender novos conceitos e reforçar os que foram aprendidos, ouvidos, lidos e escritos sobre a matemática, de forma estimulante e, até, interessar-se por situações que apresentam múltiplas possibilidades de exploração, para as quais – com a orientação do professor – podem ser desenvolvidas questões e estratégias de resolução.

Tendo já descrito nosso objetivo frente a essa última atividade, temos que a metodologia que será adotada será de forma passiva e, ao mesmo tempo, instigante. Dadas as instruções, no principio, o desafio será de interpretação de um texto, no qual se encontra um problema de aplicação de semelhança de triângulos semelhantes. Por fim, terão que resolver o problema com uma resposta precisa. 

A seguir, apresentaremos o relato do episódio de nossa última atividade.  

Episódio 3: Integração da Leitura

Professor: “Para essa última atividade, eu escolho o Aluno P e a Aluna E para uma leitura do texto. Tudo bem?”
Aluna E: “Tudo!”
Aluno P: “Tudo!”
Professor: “Pois bem! Após a leitura, quero que tentem resolver o problema em questão. Certo?”
Todos: “Certo”.
(Momento de leitura do texto).

Professor: “Entenderam o texto?”
Aluno M: “Mais ou menos”.
Professor: “Então, vou tentar explicar pra vocês. É uma história de Honório e de Sílvia, que é sua amiga de escola. Honório gostaria de enfeitar um poste para uma festa e, assim, ele queria saber quanto media a altura desse poste. Pois bem, ele fazia de tudo, mas não conseguia. Aí, então, chegou sua amiga Silvia, que se ofereceu pra ajudá-lo. Sua idéia foi baseada em uma aula que ela teve sobre semelhança de triângulos. Ela sabia que os raios do sol eram considerados paralelos por estarem em uma distância extremamente grande. Assim, se colocassem uma vareta paralela ao poste, as sombras projetadas pelos objetos ficariam paralelos, formando dois triângulos semelhantes”.
Aluna M: “Ah! Então, por aí, a gente consegue calcular a altura do poste”.
Aluno P: “Não consegui entender”.
Professor: “É simples. Como os lados formados pelas sombras, o poste e a vareta são paralelos, e o chão é coincidente, podemos dizer que eles formam triângulos semelhantes por terem os lados homólogos proporcionais, lembra?”
Aluno P: “Ah!”
Professor: “Muito bem! Então, eu quero que vocês representem a imagem do poste e do cabo da vassoura, que foram dados – eles são paralelos –, e tentem encontrar os valores de todos os lados desses triângulos”.
Aluno J: “Parece ser fácil!”
Aluno L: “Não parece, não”.
Professor: “Vamos lá! Quanto medem as sombras de cada objeto?”
Aluna M: “A sombra do poste projetada no chão mede 4,52 m e a da vareta é 0,83 m”.
Professor: “Qual foi a atura da vareta?” 

Aluna L: “1,12 m”.
Professor: “Agora, todos vocês tentem encontrar os lados proporcionais. Tentem criar uma relação de ordem entre eles”.

Aluna M: “Mas, como assim?”.
Professor: “Escrevam os valores do triângulo maior e, depois, relacionem os valores do triângulo menor, proporcionalmente”.
Aluno P: “Assim?”.
Professor: “Isso mesmo. Agora, é só calcular o valor que vocês não conhecem, que é o do poste”.
Aluna J: “Mas, como”?
Professor: “Percebam que existem duas frações e que são iguais. Então, é só usarem a regra de três na expressão”.
Aluna M: “Ah! Os números que estão dividindo passam para o outro lado divididos”.
Professor: “Isso mesmo”.
(Nesse momento, deixamos que eles pensassem, um pouco, sobre o problema).

Professor: “Pessoal! Conseguiram descobrir a altura do poste?”
Aluna M: “Acho que sim”.
Aluna J: “Parece”.
Professor: “Então, quanto mede o poste?”
Todos: “6,09 m”.
Professor: “Muito bem!”. 
     Contudo, essa última síntese foi uma atividade com texto, que envolveu um desafio da relação entre duas linguagens diferentes – as palavras e os símbolos matemáticos. Para solucioná-lo, é preciso que os alunos traduzam uma situação, inicialmente descrita em palavras, para formas mais abstratas, compostas de números e sinais. Com isso, eles foram levados a desenvolverem habilidades de raciocínio e representação, que poderão usar em outras situações, cada vez mais complexas. Assim, tentando validar nossas justificativas, vemos que a experiência do trabalho com a leitura e a escrita, nas aulas de matemática, pode ser eficaz no ensino fundamental. Também, as atividades em grupo são muito produtivas, nessa fase, tanto para desenvolver habilidades de comunicação quanto para revelar ao professor, e aos próprios alunos, o quanto aprenderam e quais as dificuldades que ainda têm. Logo, essa atividade pode, também, ajudar a estimular o autoconceito dos alunos, e fazer com que eles compreendam a importância de aprender a leitura matemática e capacidades de escritas básicas. 
Enfim, atingimos os objetivos de ajudar os alunos a compreenderem melhor a aplicação prática da leitura e escrita matemática, na vida quotidiana, e a trabalhar cooperativamente com os colegas da turma, a fim de concluírem uma tarefa. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

De forma geral, percebemos que as atividades de ensino que presenciamos tiveram um papel importante no ensino da matemática e, particularmente, na geometria. Através das ações desenvolvidas no projeto, pudemos ampliar nossos conhecimentos na construção de atividades de ensino, tendo aulas com tarefas individuais e, também, trabalhando em equipe, buscando superar desafios, como aqueles que Engestrom (2002) postula sobre o encapsulamento. A experiência foi bastante gratificante para todos nós, inclusive, pedagogicamente, principalmente durante a aplicação das atividades aos participantes.

Na realização das atividades, além do objetivo já mencionado, a saber, sugerir atividades que auxiliem alunos do ensino fundamental a trabalharem com relações matemáticas, pretendíamos, também, desenvolver habilidades matemáticas por meio de instrumentos de ensino diversificados, que tivessem como atributo principal: o aspecto concreto. 

Tal experiência vivida não pode deixar de considerar que, tanto quanto o aluno, o professor acaba por estar sempre em um processo de aprendizagem. Com isso, ele se aproxima dos seus alunos e deixa de ser a autoridade incontestada do saber e, muitas vezes, passar a ser aquele que menos sabe (o que está longe de constituir uma modificação menor do seu papel).

Consideramos que as atividades relatadas neste texto são importantes para ajudar os professores, especialmente aqueles com maiores dificuldades no uso de recursos didáticos, a fazerem frente aos novos desafios. Assim, acreditamos que um dos caminhos a ser seguido é o da organização de oficinas, nas quais o professor vai percorrer os mesmos passos que seus alunos, na descoberta dos recursos, na superação das dificuldades, na busca de soluções, na discussão e crítica das respostas encontradas, visto que teremos, ainda, um docente melhor preparado para o uso das novas concepções no ensino.
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